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Resumo: O presente artigo apresenta como objetivo analisar as narrativas sobre o 
Movimento Mucker produzidas por dois autores, considerando, especialmente a líder 
do mesmo, Jacobina Maurer, e a relação do movimento com religião e com as práticas 
de cura. Para tal, utiliza-se da semântica do discurso na análise textual das obras Os 
mucker, do padre jesuíta Ambrósio Schupp, e O episódio do Ferrabraz: os mucker, de 
Leopoldo Petry. Entende-se que as narrativas desses autores, em alguns casos, são 
opostas, reafirmando aspectos negativos. 
Palavras-chave: Movimento Mucker; semântica do discurso; práticas de cura.  
 
DIFFERENT NARRATIVES ABOUT JACOBINA MAURER AND HEALING 
PRACTICES AND RELIGION, INSIDE THE MUCKER’S MOVEMENT, IN RIO 
GRANDE DO SUL STATE. 
Abstract: The aim of this article is to analyze the narratives on the Mucker’s movement 
produced by two authors, considering, mainly the leader of it, Jacobina Maurer and the 
movement’s relationship with religion and healing practices. In this article, the textual 
analysis of the work The Mucker, by the Jesuit priest Ambrósio Schupp, and the 
Episode of Ferrabraz; the mucker, by Leopoldo Petry is based on semantic speech. It 
is understood that the narratives of these authors, in some cases, are opposite, 
reaffirming negative aspects. 
Keyword: Mucker’s movement; semantic speech; healing practices. 
 
1.CONDIDERAÇÕES INICIAIS 
O movimento que é denominado Mucker3, e que se configurou a partir de 1868 
e se estendeu até 1874 envolveu localidades que tiveram São Leopoldo, 
primeira colônia alemã fundada no Rio Grande do Sul. 
                                                          
1 Doutora em Teoria da Literatura pela PUCRS, pesquisadora e professora do Mestrado em 
Processos e Manifestações Culturais, do  Mestrado Profissional em Letras e do curso de Letras 
da Universidade Feevale. 
2 Doutora em História pela UFRGS, pesquisadora  e professora do Mestrado 
Profissional em Letras e do curso de História da Universidade Feevale.  
3 Embora o termo mucker tenha sido empregado, na época do conflito, com sentido 
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Mais especificamente na região do Morro Ferrabraz, hoje, localizado no 
município de Sapiranga, colonos se reuniram em torno da liderança do casal 
Jacobina Mentz Maurer e João Jorge Maurer. Inicialmente as atividades do 
casal se limitavam ao curandeirismo, e, posteriormente, o caráter religioso 
passou a predominar (MOELHECKE, 2000).  
Jacobina Mentz casou-se, em 1866, com João Jorge Maurer. Ambos são filhos 
de imigrantes alemães que chegaram ao Brasil nos primeiros anos da 
imigração alemã. Compraram um lote de terras junto ao Morro Ferrabraz. Ele 
trabalhava como agricultor e como marceneiro, para sustentar a família. 
Em 1868, passou a preparar remédios com ervas e a atender os doentes em 
sua própria casa. Em 1872, ele já era conhecido, de modo que recebia clientes 
de vários lugares do estado, mais próximos como Porto Alegre, ou mais 
distantes, como é o caso de Pelotas e Rio Grande (AMADO, 2002). Com o 
tempo, ele passou a ser chamado de Wunderdoktor, que significa doutor 
maravilhoso ou milagroso. 
Inicialmente, Jacobina apenas auxiliava o marido no tratamento dos doentes, 
mas, aos poucos, os foi consolando-os com leituras e interpretações de trechos 
da Bíblia. Logo após o casamento, ela passou a sofrer desmaios, que a 
deixavam inconsciente e insensível à dor e dos quais acordava sem lembrar 
nada. Este estado acabou por referendar a atividade de Jacobina Maurer, que, 
aos poucos, de coadjuvante, passou ao centro das atenções no Ferrabraz. Isso 
desagradava os representantes religiosos. 
Em 1871, quando os cultos na casa dos Maurer se tornaram mais intensos e 
com maior número de adeptos, a igreja iniciou sua ofensiva contra o 
movimento4. A partir de 1873, os muckers passaram a adotar um 
comportamento mais reservado, o que gerou grande polêmica5. Em1874, 
combates entre os muckers e tropas do exército e da Guarda Nacional foram 
travados, sendo o último desses em 2 de agosto, quando os últimos integrantes 
do movimento, dezessete muckers, foram mortos pelas tropas. João Jorge 
Maurer havia fugido após o segundo combate, com a autorização de Jacobina 
(AMADO, 2002). Em 1875, foram encontrados dois corpos em adiantado 
                                                                                                                                                                          
pejorativo  como o de santarrões pouco confiáveis e ligados ao pietismo europeu 
(DICKIE,1998) , neste artigo, os membros do grupo de Jacobina serão assim 
designados por uma questão de praticidade, uma vez que o termo está 
institucionalizado mesmo no meio historiográfico; mas aqui, não quer recuperar o 
significado original. 
4Como tinha contato direto com o Espírito Natural que lhe indicava, durante sua 
letargia, o que deveria ser feito e como, Jacobina destituiu as Igrejas oficiais da 
legitimidade da mediação com Deus. Os mucker não mais as reconheciam como suas 
representantes (DICKIE, 1998).  
5Dickie (1998) defende a ideia de que, após o inquérito ocorrido em 1873, os mucker, 
que até então se consideravam uma alternativa pacífica e livre às Igrejas Católica e  
Luterana, passaram a defender sua relação direta com Deus – por meio da inspiração 
de Jacobina – e sua concepção de transformação do mundo diante dos inimigos.  
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estado de decomposição, sendo reconhecidos como João Jorge Maurer e seu 
irmão. 
As crianças mucker sobreviventes foram entregues a famílias alemãs, e os que 
tinham idade para servir foram recrutados. Entre os adultos, 23 mucker foram 
julgados, dos quais sete foram condenados a 23 anos e quatro meses de 
prisão. Em 1883, contudo, todos os condenados foram absolvidos (AMADO, 
2002). 
O presente artigo apresenta como objetivo analisar as narrativas sobre o 
Movimento Mucker as quais foram produzidas por dois autores, considerando, 
especialmente a líder do mesmo, Jacobina Maurer, e a relação do movimento 
com religião e com as práticas de cura. Para tal, utiliza-se da semântica do 
discurso na análise textual das obras Os mucker, do padre jesuíta Ambrósio 
Schupp, e O episódio do Ferrabraz: os mucker, de Leopoldo Petry.  
Caracteriza-se diferentes níveis de análise do discurso, o figurativo, o temático 
e o axiológico, recuperando as isotopias, para estudar a construção sígnica de 
Jacobina Maurer nos textos históricos que compõem o corpus de análise, por 
meio de uma linguagem figurativa, a partir de propriedades sensíveis, ligadas 
às propriedades discursivas, as quais podem ser estabelecidas em termos de 
organização narrativa.  
A dimensão figurativa do discurso, a figuratividade é considerada por Bertrand 
(2000) como o conteúdo de um sistema de representação (verbal, visual, 
auditivo ou misto) correlacionado a uma figura significante do mundo percebido 
e engendrado discursivamente. 
Para a semântica do discurso, é fundamental o conceito de isotopia, que, 
segundo a semântica estrutural, põe em relevo os elementos iterativos do texto 
(semas), formando uma cadeia semântica. A isotopia garante a repetição e a 
recorrência de elementos semânticos, de modo a instalar a continuidade 
figurativa e temática do discurso. Com isso, o texto progride, acrescentando 
ideias novas à continuidade. 
É por meio da isotopia, segundo Courtés (1997), que se torna possível a 
categorização figurativa, temática e axiológica do enunciado, de modo que se 
pode passar do nível da microssemântica (nível lexemático) ao 
macrossemântico (discurso inteiro). 
O nível é o axiológico que marca positiva ou negativamente os temas 
estabelecidos a partir dos elementos figurativos. Com isso, é instaurada a 
categoria tímica da euforia e da disforia, a qual vai classificar ou avaliar os 
valores temáticos ou as figuras. No caso, interessa, neste artigo, analisar os 
elementos figurativos que constituem a narrativa sobre Jacobina Maurer. 
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Primeiramente apresentam-se aspectos biográficos dos autores: Schupp e 
Petry. Em seguida, aspectos da narrativa de Schupp e de Petry. Por fim, 
analisa-se a visão das práticas de cura e religião implicadas nas narrativas dos 
textos. 
 
2.ASPECTOS BIOGRÁFICOS DOS AUTORES 
O padre jesuíta Ambrósio Schupp é o primeiro a escrever sobre os episódios 
ocorridos no Ferrabraz, dos quais tomou conhecimento logo ao chegar da 
Europa, em outubro de 1874, alguns meses após o massacre. Ambrósio 
Schupp nasceu em 1840, em Montabaur, pequena cidade do então ducado de 
Nassau, na Alemanha. Ordenado padre, em 1865, exerceu o ministério como 
sacerdote secular durante três anos. Em 1869, entretanto, ingressou na 
Companhia de Jesus. Com a guerra franco-prussiana, Schupp foi obrigado a 
acompanhar as tropas, a fim de lhes garantir assistência religiosa. Entretanto, 
posteriormente, ocorreu a expulsão dos jesuítas da Alemanha, de maneira que 
ele foi enviado à Inglaterra, onde permaneceu por dois anos. De lá, partiu para 
o Brasil, chegou ao Rio Grande do Sul em 1874, logo após o massacre do 
grupo de Jacobina, e assumiu o cargo de professor nos ginásios jesuítas de 
São Leopoldo, Pareci Novo, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre (SCHUPP, 
s.d.). 
No prólogo da edição brasileira de Os mucker, o tradutor, Alfredo Clemente 
Pinto, elogia a obra, afirmando que 
é a reproducção fiel dessa horrenda tragédia que trouxe em contínuo e atros 
sobressalto, ensangüentado-a e enlutando-a durante dous largos annos, a 
laboriosa e pacifica colonia allemã estabelecida no municipio de São Leopoldo. 
Não é um romance, como talvez possa afigurar a muitos, mas sim a realidade 
histórica em todas as suas particularidades (SCHUPP, s.d., p. 8). 
A obra de Schupp foi publicada, primeiramente, em língua alemã, na cidade de 
Paderborn, na Alemanha, em 1906, e foi editada três vezes. A pesquisa, 
elaborada entre 1874 e 1879, está fundada em documentos dos autos policiais, 
artigos de jornal e depoimentos de testemunhas, o que foi possível pela 
proximidade temporal dos fatos. É importante destacar que o autor preocupou-
se em entrevistar apenas os adversários dos mucker, o que define, em muito, a 
história por ele contada.  
Leopoldo Petry6 nasceu em 15 de julho de 1882, em Novo Hamburgo, distrito 
de São Leopoldo. Depois de ter estudado com professores particulares, foi 
aluno interno, por dois anos, no colégio mantido pelos padres jesuítas, em São 
                                                          
6Os dados sobre a vida de Leopoldo Petry foram retirados de uma autobiografia 
cedida por familiares. 
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Sebastião do Caí. Em seguida, foi estudar no Seminário Episcopal de Porto 
Alegre, também dirigido pelos jesuítas, onde estudou por seis anos. 
Depois de abandonar o magistério e de trabalhar como oleiro, Petry aceitou, 
em 1917, o cargo de secretário da Intendência Municipal de São Leopoldo. 
Trabalhou nessa função até fevereiro de 1923, quando foi nomeado coletor 
estadual de Novo Hamburgo, permanecendo, até 1927, no cargo. Desse ano 
até 1930, passou a intendente do recém-criado município de Novo Hamburgo. 
Assumiu o Cartório do Registro de Imóveis de Novo Hamburgo de 1931 até 
1947, quando se aposentou. 
Em 1949, foi admitido como sócio correspondente do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul e, em 1955, recebeu a medalha Imperatriz 
Leopoldina do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Petry publicou a 
obra Episódio do Ferrabraz: os mucker, em 1957  e veio a falecer em 1966. 
 
3. JACOBINA NARRADA COMO UMA SEDUTORA FEITICEIRA 
O narrador da obra, Ambrósio Schupp, primeiramente, mostra como a região 
de colonização alemã era tranquila e como a população vivia em paz e feliz, 
sem maiores problemas e dificuldades. Essa paz paradisíaca, segundo ele, 
fora perturbada pelo alvorecer da “seita” de Jacobina. 
Centra sua análise na protagonista cuja imagem tece a fim de lhe imputar a 
culpa por toda a tragédia. Para provar sua tese, instaura diferentes percursos 
isotópicos por meio de uma narrativa que focaliza a imagem da líder. Emprega, 
para tal propósito, intensa figurativização, valendo-se de uma linguagem 
característica: verbos, adjetivos e substantivos, principalmente, além de figuras 
de linguagem – tropo, instaurando temas com valores disfóricos, negativos. 
O capítulo dedicado a definir o perfil de Jacobina Maurer é intitulado A 
profetisa, termo empregado em sentido negativo e até irônico, tendo em vista a 
forma como ela é caracterizada. Por um lado, o termo relaciona Jacobina a 
personagens bíblicas que anunciavam a chegada do reino de Deus ou mesmo 
de Seu Filho, como, João Batista. Por outro, a partir do ponto de vista da 
tradição religiosa jesuítica, marcadamente masculina, na qual padre Schupp 
está inserido, a palavra é dotada de valores negativos e pejorativos 
relacionados à ideia de seita religiosa e, paralelamente, de loucura, os quais 
constroem o percurso isotópico da loucura, falsidade e charlatanismo. 
Nessa perspectiva, Schupp afirma que ela era “um tanto lerda em sua estatura 
meã e de fisionomia singularmente exaltada” (SCHUPP, 2000, p. 40). 
Acrescenta que Jacobina, descendente de “uma família de anabatistas”, ainda 
criança, sofria de “estados anormais” e que, aos doze anos, foi acometida de 
“grave enfermidade” a qual denomina “estado enigmático” (SCHUPP, 2000, p. 
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40) em virtude da inconsciência em que caía. Com isso, o autor institui valores 
negativos e tematiza a inadequação religiosa, a limitação física e cognitiva e à 
loucura de Jacobina, o que é reforçado pelo sonambulismo de que ela sofria. 
A religiosidade de Jacobina é tematizada pelo autor como charlatanismo, 
sedução e engodo. Ele lhe atribui “um pendor profundo para o religioso-místico” 
(SCHUPP, 2000, p. 40) que seria característico também dos outros membros 
da família, a qual tem um histórico anterior de inconformidade com a instituição 
religiosa, ainda na Alemanha. O autor descreve a leitura que Jacobina faz da 
bíblia da seguinte maneira: “Com certa sofreguidão apanhava ela partes 
isoladas, gravava-as em sua memória e explicava-as de modo fantástico, de 
acordo com a sua exigência religioso-doentia” (SCHUPP, 2000, p. 40). Nesse 
sentido, suas atitudes são retratadas como doentias, o que invalida de todo sua 
pregação religiosa, além de situá-la no percurso de sentido do charlatanismo e 
da loucura. 
O narrador também expressa tal perspectiva no trecho em que afirma que 
Jacobina teria unido “o charlatanismo médico com o religioso” (SCHUPP, 2000, 
p. 41), opinião que se apoia no fato de que, nem ela, nem seu marido eram 
médicos, bem como pela pouca instrução escolar do casal. Assim, interpretava 
a Bíblia de “modo fantástico” e “sua vista brilhava de forma exaltada e os traços 
de seu rosto tomavam uma expressão ‘sobrenatural’ ou misteriosa” (SCHUPP, 
2000, p. 42).  
Jacobina é acusada de fingir os estados de inconsciência em que 
frequentemente se encontrava, os quais dependeriam “do gosto ou da vontade 
da profetisa” (SCHUPP, 2000, p. 43). Tudo não teria passado de grandes 
encenações que “indubitavelmente visavam por cálculo seduzir os corações de 
seus veneradores e arrastá-los para as mealhas enfeitiçadas de uma torpe 
sensualidade” (SCHUPP, 2000, p. 43). O narrador não deixa escolha ao leitor 
ao empregar o advérbio indubitavelmente, pois o induz a aceitar a tematização 
da sedução e da feitiçaria, figurativizando Jacobina como mulher fora do 
padrão ideal da agricultora de ascendência alemã, ou seja, recatada e 
resguardada no silêncio do lar. Uma vez em desacordo com esse ideal, ela é 
considerada a personificação do mal, disposta a enganar a todos. 
A parte do relato que narra o culto em si não é menos parcial. Jacobina lê um 
trecho bíblico, pergunta a um dos ouvintes como compreendeu a passagem, 
em seguida nega sua interpretação e apresenta uma exegese “tão distante do 
sentido imediato das palavras, que todos de surpresa e pasmo quedam como 
que fora de si” (SCHUPP, 2000, p. 46). Até aos colonos mais humildes, as 
palavras de Jacobina causam estranheza, de modo que ela se retira 
“triunfante”. Após, os fiéis fazem fila diante do quarto de Jacobina, para 
receberem “o beijo da predestinação, que essa mulher sensual introduzira 
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naquele dia pela primeira vez como cerimônia constante para a ida e vinda” 
(SCHUPP, 2000, p. 47). 
Percebe-se que o narrador busca construir, de Jacobina, uma imagem calcada 
em recorrentes valores negativos, ou seja, figurativiza-a como uma embusteira 
que se deleita com o espanto dos demais diante de suas interpretações 
teologicamente absurdas, além de retratá-la como mulher pouco recatada, 
tendo em vista que beija indiscriminadamente todos os adeptos, atitude 
estranha entre colonos alemães, normalmente reservados e isolados, 
anunciando a salvação. Assim, descreve-a como imitadora de Jesus Cristo, 
que pratica o ósculo e interpreta as palavras do Senhor. Como argumento final 
para provar o absurdo de tais encontros e da liderança de Jacobina, o narrador 
acrescenta que “os que ainda haviam conservado a vista e um juízo calmo, já 
enxergavam agora em que lodaçal iria perder-se essa devota corrente no 
Ferrabrás” (SCHUPP, 2000, p. 47). 
Outro trecho caracteriza o marido de Jacobina, o curandeiro Maurer. O autor 
conta a história do tipo de ervas que ele teria cultivado a partir do cenário da 
venda, uma casa comercial que era um dos espaços da colônia em que se 
falava dos assuntos do dia, ou seja, das atualidades. Assim, conta o narrador 
que, na casa comercial de Pedro Serrano, um dos maiores inimigos dos 
mucker, que ficava no caminho para o Morro Ferrabrás, estava Felipe Sehn, 
cujo irmão aderira, com toda família, ao grupo de Jacobina. Com o intuito de 
subir o morro, parara por lá à espera de um conhecido. Pedro Serrano conta-
lhe que, quem vai até lá, não pode mais voltar, o que era “uma das opiniões de 
mais ampla divulgação entre os colonos. Afirmava-se que era cicuta o que ele 
misturava às refeições, visando a embriagar a seus convivas” (SCHUPP, 2000, 
p. 72).  
No conjunto, o narrador opera com a ideia de perigo que o grupo representa 
para a comunidade. Representando tanto mal e perigo, só a morte e o 
extermínio da seita de Jacobina, sob o comando dos heróis do exército, o 
mártir coronel Genuíno Sampaio e o capitão Dantas, poderiam restaurar a paz 
paradisíaca e idílica da região de colonização. Paz que fora perturbada pela 
sedutora feiticeira Jacobina Maurer. 
 
4. APROXIMAÇÕES E DISTANCIAMENTOS NAS NARRATIVAS SOBRE 
JACOBINA 
Leopoldo Petry faz considerações acerca do livro de Ambrósio Schupp. O autor 
destaca que “não representa um estudo histórico” (PETRY, 1966, p. 5). 
Argumenta, ainda, que o religioso ficara muito impressionado com a violenta 
história, uma vez que aqui chegara logo após o término do episódio. Assim, 
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comenta o trabalho do padre, distinguindo-o de um estudo genuinamente 
histórico: 
a fantasia do autor tem ampla liberdade de alterar, aumentar, diminuir e criticar 
os acontecimentos, comentá-los de acordo com a orientação social, política ou 
religiosa que segue, ao passo que o historiador somente poderá relatar os fatos 
documentados e tirar deles as conclusões que ressaltam à evidência (PETRY, 
1966, pp. 5-6). 
Diferentemente de Schupp, Petry figurativiza Jacobina como uma mulher 
comum, sem atrativos excepcionais, mas doente. Para esse autor, inicialmente, 
ninguém teria levado as pregações de Jacobina muito a sério, uma vez que a 
conheciam: “não se distingue em nada das demais colonas: não se salientava, 
nem pelos dotes de caráter, nem pela inteligência, nem por suas qualidades 
físicas; sabia-se que sofria de ataques epilépticos” (PETRY, 1966, p. 49).  
Petry analisa os fatos, minimizando as proporções do episódio e questionando 
o termo “seita” usado para definir as pregações de Jacobina Maurer, as quais 
teriam sido “unicamente [...] explicações, talvez fantásticas, da Bíblia, nascidas 
num cérebro doentio e que, somente num meio ignorante, conseguiu despertar 
atenção” (PETRY, 1966, p. 12). Explica que são talvez fantásticas, porque 
muito do que se contava sobre as prédicas não passava de “acréscimos de 
uma fantasia perversa” (PETRY, 1966, p. 12) dos que reprovavam sua atitude. 
Assim, de um lado, tematiza a ação dos boateiros como calúnia, portanto 
negativa, revelando seu papel pernicioso em todo processo de evolução dos 
fatos. De outro, avalia Jacobina como portadora de um cérebro doentio, ou 
seja, apresenta temas como loucura e, consequentemente, desvio da norma. 
Configura-a com valores negativos de pessoa sem discernimento, o que 
aproxima o autor ao Pe. A. Schupp (2000). 
O autor explica que a esse tipo de mulher pertencia Jacobina, que se esforçava 
em tratar bem os clientes do marido. Ela era muito devota, uma vez que, sendo 
oriunda de família luterana, defendia sua religião, já na Alemanha, antes de 
emigrar para o Brasil. 
O autor explica as boas intenções por trás da atitude de Jacobina, tematizando-
a com valores positivos e, por conseguinte, desconstrói a figurativização de 
feiticeira maviosa e desejosa de enganar os pobres e inocentes colonos. Ao 
contrário do Pe. A. Schupp (2000), o autor evita caracterizar Jacobina, de modo 
que emprega poucos adjetivos e metáforas, quando a ela se refere. 
Também destaca o grande esforço empreendido por Jacobina para aprender a 
ler e explicar o sentido das passagens bíblicas, sendo que pouco havia 
frequentado a escola. Em meio à maioria analfabeta e beata, Jacobina 
impressionava com sua forma de esclarecer os textos bíblicos. Após a 
interpretação dos trechos bíblicos, Jacobina proibia os seguidores de 
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frequentarem a igreja, de consumirem bebidas alcoólicas, de irem a bailes e a 
participarem de jogos. “Depois, caía de costas, contorcia-se e jazia por fim em 
completa imobilidade, absolutamente insensível a qualquer dor” (PETRY, 1966, 
p. 30).  
Além disso, são abordados o estado de saúde de Jacobina e seus cultos. Ela 
sofria, desde os doze anos, de ataques epilépticos os quais eram seguidos de 
“letargias ou de manifestações de sonambulismo” (PETRY, 1966, p. 29). Os 
clientes do marido consideravam os ataques e estados de letargia de Jacobina 
“manifestações sobrenaturais” (PETRY, 1966, p. 46) e, ao voltarem para casa, 
contavam o que viam na casa do casal Maurer. Com isso, o autor enfatiza, ao 
contrário de A. Schupp (2000), a atitude ingênua dos doentes os quais 
naturalmente colaboraram para a criação da imagem de Jacobina, 
popularizando-a ainda mais.  
Petry (1966, p. 49) fala da existência de um livro sobre sonambulismo que 
ligava essa doença à “manifestação de forças sobrenaturais”, possibilitando 
aos acometidos dessa enfermidade diagnosticar doenças e indicar o modo 
correto de tratá-las. “O mencionado livro parece ter fornecido ao casal 
curandeiro valioso meio de propaganda” (PETRY, 1966, p. 50). O autor passa a 
tematizar o casal como desonesto e mal intencionado, pois, sugere que, com o 
auxílio de Klein7 e do livro, o casal se organizou para ludibriar os demais 
colonos. Conforme Petry (1966, p. 50), 
Jacobina deixou de ser a laboriosa dona de casa, e solícita mãe de família, 
para transformar-se numa médium, numa vidente, numa profetiza, e à medida 
que crescia o número de visitantes e aumentava sua fama, também se 
multiplicavam os ataques epilépticos que agora já vinham, ao que parece, por 
encomenda. 
O autor desloca a figurativização de Jacobina que transita da agricultora 
comum e trabalhadora as quais até então era, para a de uma falsária. A 
expressão por encomenda tematiza o casal como falso e mentiroso, como 
tendo passado a encenar situações com o objetivo de enganar a audiência. Em 
outras palavras, situa-os ao nível da mentira, pois o parecer não coincide com 
o ser. 
No entanto, ao comentar a atividade de curandeiro nas condições daquela 
época, o autor afirma que “esses homens não deixavam de ser úteis de vez em 
quando, pois, mesmo sem grande preparo, mas com sua experiência, curavam 
                                                          
7 João Jorge Kle in, cunhado de Jacobina é tematizado como erudi to e dado a 
polêmicas, ter ia proposto ser o “chefe e o casal Maurer seus acól i tos”  
(PETRY, 1966, p.  48),  o que ter ia s ido aceito por  eles . Ass im, ter ia passado a  
ser o “secretár io do casal  e seu porta -voz perante as autor idades e pessoas 
categor izadas” . Contudo, com o objet ivo de “ juntar a lgumas economias”  
(PETRY, 1966, p.  48) ,  não imaginavam que tudo levar ia a uma tragédia.  
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doentes, atendiam casos de urgência e até salvavam vidas” (PETRY, 1966, p. 
42).  
Os motivos sobrenaturais para que Maurer deixasse o ofício de agricultor e 
passasse a exercer a função de curandeiro, relatados por Schupp (2000), são 
repudiados por Petry, que as denomina “historietas fantásticas” (PETRY, 1966, 
p. 42). Schupp (2000) narra, a partir de depoimento, que Maurer havia recebido 
um chamado de uma voz que o chamava para ser médico: (...) Vai, joga de ti 
tua machadinha e faze o que te apraz! Nasceste para ser médico” (SCHUPP, 
2000, p. 37). Para Petry (1966), João Jorge conheceu o curandeiro Buchhorn, 
do qual aprendeu o ofício. 
Petry destaca ainda vários aspectos para compreender o movimento. 
Conforme ele, aqui, no Brasil, os colonos construíram templos e escolas em 
que a religião era propagada, mesmo diante de todas as dificuldades 
encontradas na nova terra. “A distância entre as sedes paroquiais e as 
péssimas estradas naturalmente muito dificultavam a atuação dos pastores 
evangélicos” (PETRY, 1966, p. 21). Esse contexto justifica a adesão ao novo 
culto, pois, “quando surgiu Jacobina a pregar, aquela pobre gente, sequiosa de 
instrução religiosa, acorria pressurosa às prédicas daquela que julgavam 
inspirada por Deus” (PETRY, 1966, p. 22). 
Outro aspecto destacado por Petry para a compreensão e explicação do 
fenômeno religioso e do conflito são as más condições de trabalho que os 
imigrantes aqui encontraram, isto é, a mata virgem, os índios, a fauna e a 
ignorância quanto ao modo adequado de cultivar a terra, além das intempéries 
climáticas, das péssimas estradas e do abandono educacional, religioso, social 
e financeiro. Essa realidade influenciou o caráter desses imigrantes, que 
“tornaram-se resolutos e mesmo teimosos e obstinados. [...] Defendiam as 
causas que abraçavam, com todos os recursos materiais e morais de que 
podiam lançar mão” (PETRY, 1966, p. 23). Essa caracterização aponta os 
temas da obstinação e da teimosia diante das adversidades. Em outras 
palavras, um grupo quase heroico, portanto, recoberto de valores eufóricos. 
Quanto à formação escolar, Petry destaca que aquele que melhor soubesse ler 
e escrever na comunidade exercia, muito frequentemente, a função de 
professor. “O ensino, em tais condições, naturalmente se ressentia de 
inúmeras falhas e se limitava muitas vezes a algumas lições de leitura e 
escrita, a que acrescentavam um pouco de instrução religiosa” (PETRY, 1966, 
p. 23). Assim, muitos eram analfabetos, “tornando-se presa fácil de quaisquer 
exploradores espertos que se apresentassem” (PETRY, 1966, p. 24). 
O autor conclui que, em função da religiosidade, muitos colonos passaram a 
frequentar os cultos de Jacobina; mas, pela pouca instrução, não puderam 
discernir entre o bom e o mau, na doutrina que lhes era ministrada; diante das 
críticas e dos deboches dos adversários conservadores, resolveram 
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obstinadamente seguir Jacobina; a intromissão injusta das autoridades foi 
considerada um atentado, o que provocou sua revolta; diante da insistência das 
autoridades na intervenção e no recurso à força. Além disso, como se dirigiram 
“em última instância ao Imperador; não tendo recebido resposta aos reclamos, 
resolveram fazer justiça por suas próprias mãos e responderam violência com 
violência” (PETRY, 1966, p. 25). Todos esses fatores teriam, enfim, colaborado 
para que os fatos se encaminhassem para a tragédia final, segundo a cadeia 
de raciocínio do autor. 
Convém observar que Petry centra-se no processo todo da tragédia, não 
apenas na figura de Jacobina Maurer, como faz o Pe. A. Schupp (2000). 
 
5. AS NARRATIVAS DOS AUTORES E OS SIGNIFICADOS DAS PRÁTICAS 
RELIGIOSAS E DAS PRÁTICAS DE CURA  
Convém perspectivar as narrativas abordadas anteriormente tendo em vista a 
conjuntura histórica do século XIX, com relação às práticas religiosas e às 
práticas de cura, uma vez que as narrativas dos autores estão demarcadas por 
tensões nesse âmbito, ora se distanciando, ora se aproximando. 
Em meados do século XIX, a autonomia, marca das práticas religiosas, no 
Brasil nesse contexto, sejam elas católicas ou protestantes (ENGEL, 2002), 
passa a ser alvo através da política de romanização. Buscando ter Roma como 
diretriz do catolicismo brasileiro, é necessário condenar as práticas profanas, 
valorizar sacerdotes com formação adequada e condenar o protestantismo e a 
maçonaria (ABREU, 2002.). É nesse cenário que Schupp (2000) escreve sobre 
o movimento Mucker.  
Um fator essencial é o lugar de onde Pe. A. Schupp fala: padre jesuíta recém-
chegado ao Brasil. Oriundo de uma realidade diferente, o religioso certamente 
chocou-se com o que se passava na colônia. Resolve registrar os fatos, mas o 
faz como quem vê através do véu da ordem religiosa em que está inserido, ou 
seja, como representante do mundo católico. 
Cabe considerar que, nesse contexto, a leitura da Bíblia pelos leigos não era 
apreciada pelos religiosos católicos, menos ainda sua interpretação e, ainda 
mais grave, a interpretação realizada por uma mulher. Assim, Jacobina é 
caracterizada por Schupp por fingir os desmaios e de atuar com o intuito de 
enganar seus admiradores, por meio de sua sensualidade. Jacobina, é, 
portanto, situada pelo autor, no âmbito da mentira, pois, seu comportamento é 
visto negativamente, configurando-se a partir de valores disfóricos. 
Apesar de Petry (1966) observar o esforço de Jacobina para interpretar a 
bíblia, aproxima-se de Schupp quando associa as interpretações ao “cérebro 
doentio”.  
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Também as práticas de cura, em alguns momentos, foram narradas na esfera 
da loucura, da falsidade e do charlatanismo. Schupp (2000) representa 
Jacobina com atitudes de louca e, simultaneamente, de farsante, de fingir seus 
desmaios e suas premonições, única e exclusivamente com a finalidade de 
enganar o público e, em combinação com o marido curandeiro e falso-médico, 
erigir uma seita religiosa, com o objetivo de enriquecer.  
A narração da história do cultivo da cicuta, criada, conforme Petry (1966) pela 
maledicência dos que condenavam o casal, consiste em figurativizar Maurer, 
não como curandeiro que auxilia na cura de doenças, mas como quem se 
propõe a enfeitiçar, do que resulta a reiteração do percurso isotópico da 
feitiçaria. 
João Jorge Maurer, “que havia tempos não mais era o dono, mas o servo 
apenas de sua casa” (SCHUPP, 2000, p.134), é figurativizado como simples 
auxiliar da esposa, sendo ela o centro de tudo. Esse deslocamento do poder 
que comumente é atribuído ao homem revela a tendência do narrador a 
tematizar Jacobina como devassa, à imagem bíblica da pecadora Eva, que 
seduz Adão a comer da maçã proibida, no percurso isotópico da mulher 
sensual. 
A ideia de feitiço retoma a de bruxa8, cuja origem remonta à pré-história, 
quando a mulher tinha a incumbência de satisfazer as divindades para que o 
homem tivesse sucesso na caça. Com o tempo, a mulher passou a lidar 
também com ervas e a ter o poder de curar. A feitiçaria desenvolveu-se 
fortemente na Bretanha, onde se cultivava a cultura pagã, a Velha Religião. 
Com a difusão do Cristianismo, que passou a ser a religião oficial, a Igreja 
lidera a perseguição às bruxas e feiticeiras. Os inquisidores tinham até um 
manual denominado Malleus maleficarum (O martelo dos feiticeiros). Na 
Alemanha, em especial, a perseguição foi intensa e prolongada, perdurando 
até 1775, ano em que se registra a última condenação à morte por feitiçaria 
(HAINING, 1979). No quadro dessa tradição inquisitorial é que Jacobina passa 
a ser caracterizada como feiticeira malévola. Conforme Witter (2001, p.108): 
Embora o curandeirismo fosse praticado por ambos os sexos, era mais comum 
que se associasse as mulheres curandeiras à feitiçaria. Ao tematizar a visão do 
período colonial e o contexto do Século XIX, a autora afirma (...) um homem 
poderia ser somente um curandeiro, já uma mulher que curasse 
(profissionalmente) era quase que certamente uma feiticeira.  
Para Petry (1966), tanto Jacobina quanto seu marido eram pessoas comuns, 
sem excentricidades. Assim, questiona a crença popular acerca do casal, bem 
                                                          
8 Maria Amélia Schmidt Dickie, ao rever o tratamento dispensado pelas autoridades, 
pela imprensa, pela Igreja Católica e pela Luterana a Jacobina, relaciona a líder e os 
valores por ela defendidos ao discurso de uma Bruxa (DICKIE, 1998, p. 77).  
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como a narrativa de Schupp (2000), sobre a aparição que sugere que ele seja 
médico, situando essa interpretação como “histórias fantásticas” e buscando 
tematizá-los como pessoas comuns, portanto, sem excentricidades.  
Petry (1966), ao mesmo tempo que indica elementos do casal como falsários, 
mostra a importância da atividade de curanderismo para a vida da comunidade 
desassistida, principalmente pelo fato de que só havia médico em São 
Leopoldo, de modo que muitos ficavam sem atendimento algum. Schupp 
(2000) atribui o sucesso das práticas de cura do casal frente à escassez de 
médicos. 
Nesse sentido, cabe trazer a análise de Witter (2001), que, ao analisar a 
produção historiográfica sobre curandeirismo, indica que deve haver cautela 
para não se reproduzir a visão que preponderou na história da medicina, pois a 
busca de curandeiros não pode ser vinculada diretamente à falta de médicos. 
Essa interpretação se insere na lógica da falta, pressupõe que a busca pelo 
curandeirismo somente ocorria como alternativa em relação à medicina oficial. 
Assim, para a autora, cabe recolocar a questão considerando a relação com 
saúde que a população brasileira tem no cenário anterior ao Século Vinte:  
Arvorar-se a curar, naquele universo, estava ligado a uma quantidade de 
qualificativos que não poderiam ser resumidos a posse de diploma, da 
permissão legal, ou do conhecimento de ervas e rituais(...). A cura, assim, 
podia ser entendida como um dom. (WITTER, 2007, p. 270). 
Petry (1966) chega a identificar os clientes de Jacobina como doentes 
ingênuos à medida que associava as manifestações de sonambulismo com 
poderes sobrenaturais. No entanto, a compreensão de cura no contexto estava 
imbuída de sentido mágico. Assim, o livro sobre sonambulismo que se 
popularizou na região e que afirmava que esse fenômeno era fruto de forças 
sobrenaturais, não era uma visão fora de contexto. Então, era plausível que as 
pessoas vítimas desse mal teriam o poder da vidência, podendo, com isso, 
prever fatos, diagnosticar doenças e indicar tratamentos médicos. 
Dickie (1996) analisa que, no contexto do movimento, a expectativa da eficácia 
dos tratamentos estava ligada ao fato de ser ministrada por alguém com 
poderes de cura. 
Se, num primeiro momento, Petry (1966) identifica a intenção de Jacobina de 
dar assistência num cenário de carência, como positiva, num outro momento, 
identifica-a como falsária, pois descreve o uso do referido livro como 
propaganda para diagnosticar doenças e a intensificação de suas crises para 
ludibriar os colonos.  
Schupp (2000) desqualifica a prática de curandeirismo destacando que 
Jacobina e seu marido não eram médicos e tinham pouca instrução. Contudo, 
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ao se considerar o contexto das práticas de cura no Rio Grande do Sul, pode-
se afirmar que, possivelmente, o narrador pouco conhecia o cenário. Conforme 
Weber (1999), a cura não está vinculada a um conjunto articulado de 
instituições de saúde, tampouco, o estado de doença se reduz a busca de cura. 
Nesse sentido, ressalta que a busca de amparo não implicava só no 
atendimento à saúde, por isso mesmo se teve a configuração de práticas 
religiosas para diversas demandas que confortassem o cotidiano de suas 
vidas. 
Até fins do século XIX, a medicina científica não possuía reconhecimento social 
expressivo que garantisse aos médicos com formação a apropriação da 
competência sobre a doença e cura. Quando a medicina começa a reivindicar o 
monopólio de saberes sobre as doenças, as práticas de cura do curandeirismo 
passam a ser alvo de crescente desqualificação. No caso específico do Rio 
Grande do Sul, esse reconhecimento ainda foi posterior, sendo que só nos 
últimos anos do século XIX, foi criada uma instituição de formação médica, o 
que no Rio de Janeiro ocorreu já no início do século (WEBER,1999).  
Weber (1999) identifica que, no século XIX, não havia distinção clara entre as 
práticas mágicas e a perspectiva médica, sendo que a própria igreja católica 
atuou nesse diversificado universo místico. Essa prática remonta o período da 
colonização. Conforme Calainho (2005), os jesuítas, no período do Brasil 
colonial, atuavam no sentido de confortar os doentes, sendo responsáveis pela 
assistência médica no primeiro século de colonização. 
Pode-se pensar em que medida as avaliações de Schupp (2000) sobre a 
prática de cura de Jacobina e de João Jorge Maurer são fruto de reivindicar 
esse papel para a igreja católica, ou podem incorporar o discurso da 
modernização presente no final do século XIX e no início do século XX, que 
emancipa a religião do âmbito secular da vida, transferindo a cura para a 
ciência.  
6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As obras analisadas, Os mucker, do Pe. A. Schupp, e O episódio do Ferrabraz: 
os mucker, de Leopoldo Petry – embora ambas pretendam ser de cunho 
histórico, adotam perspectivas e métodos de análise diferenciados. É preciso 
levar em conta que há, entre a publicação da primeira (1906, na Alemanha) e a 
da segunda (1957, no Brasil), 51 anos de distância, período temporal 
importante para a concepção de cada texto. 
Quando o Pe. A. Schupp escreve seu texto, pouco tempo após o massacre, 
tem a possibilidade de consultar testemunhas dos fatos, o que resulta em 
valiosa contribuição para o entendimento do conjunto de fatores que levou ao 
trágico desfecho. Entretanto, o autor centrou sua atenção no contato com os 
antagonistas dos mucker, isto é, os vencedores. De outro lado, é essa 
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proximidade temporal que, muitas vezes, embala o ritmo da crítica: os ânimos 
ainda se encontravam muito exaltados, apaixonados. 
Leopoldo Petry adota nova perspectiva em seu estudo sobre os mucker, ou 
seja, contraria as narrativas que o antecederam, apesar de ser também 
católico. 
Petry, em vários momentos relativiza a gravidade dos atos e das 
determinações de Jacobina, valendo-se da estratégia da naturalização, uma 
vez que seu objetivo é fazer ver que nem tudo fora tão grave e esdrúxulo 
quanto queriam e afirmavam os opositores. Assim, para esse autor, as práticas 
de cura e de religião são vistas como normais frente à carência de assistência 
nessas esferas. Petry consegue identificar um espectro mais amplo nas 
motivações dos adeptos do movimento. No entanto, em algumas narrativas do 
movimento, as práticas de cura não são vistas na dimensão das relações com 
a saúde no contexto do século XIX. 
Já Schupp tem sua visão a partir do olhar católico e jesuítico do século XIX, 
pois se volta sobre o precário universo teuto-brasileiro em que uma mulher de 
origem luterana lidera considerável grupo de dissidentes das igrejas católica e 
luterana, e lê e interpreta livremente a Bíblia. É com essa perspectiva que 
representa o movimento e urde as pontas dos fios tecendo a história que, até 
hoje, é considerada por muitos como canônica. Para esse autor, as práticas de 
cura e religiosas do movimento são desqualificadas de modo intenso, dado que 
são lidas a partir de posições que giravam em torno do poder frente a um 
espaço de atuação da igreja católica. 
A análise do percurso narrativo utilizado pelos autores evidenciam as narrativas 
sobre o movimento e, em alguns casos, são opostas, reafirmando aspectos 
negativos, o que é perceptível através dos elementos semânticos recorrentes 
que constituem a continuidade figurativa e temática, especialmente na obra de 
Ambrósio Schupp. 
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